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Capítulo I
A ALQUIMIA ESPIRITUAL (cfr. Robert Ambelain)

Em relação à Unidade da Matéria, postulado de partida dos Hermetistas de antigamente, do qual tanto se escarnecia, a física nuclear moderna nos tem dado provas incontestáveis. E a química igualmente, que nos demonstra, realizando matérias e produtos totalmente desconhecidos em outras épocas, que o adágio antigo
tem razão ao dizer que "omnia ab uno, et in unum omnia...", o que significa dizer que “no Um está o Todo, e no Todo está o Um”. 
Basílio Valentin, de sua abadia beneditina, colocava já em princípio, esta unidade magistral:
"Todas as coisas vêm de uma mesma semente, elas têm todas
uma mesma origem, criadas pela mesma Mãe...".
(Basílio Valentin, "O Carro do Triunfo do Antimônio").

E, no plano espiritual, Jacob Boehme é também afirmativo:
"A Alma do Homem, os Demônios, os Santos Anjos, tudo provém de uma única Fonte...
E o Homem contém em si a parte do Mundo Exterior que o Demônio encerra igualmente em si, mas sob um princípio diferente...".
(Jacob Boehme, "Da Eleição da Graça").

Bem antes destes filósofos, a Gnose tradicional abordara já este assunto em sua afirmação da doutrina da Emanação, dizendo que as Criaturas espirituais haviam sido emanadas de uma Fonte Única: Deus- Abismo, e não criadas do Nada, pois do nada, nada se tira. O que significa que elas originaram-se -  segundo esta doutrina -  por desdobramentos sucessivos: Causas Segundas da Causa Primeira, Causas Terceiras das Causas Segundas, etc., a partir do UNO-ORIGINAL, que é Deus (JAVEH).

De acordo com esta doutrina, tudo é de origem divina, e se encontra aqui em baixo porque degenerou em suas possibilidades espirituais, aprisionado em um Mundo grosseiro; mas tudo isso pode ser renovado, e esta obra de regeneração se chama, em Alquimia, Reintegração.

Na doutrina cristã, é chamada de Redenção.
C. G. Jung lhe deu o nome de Individuação.
Devido ao fato de tudo que a Criação contém ser fruto da “precipitação” ou “Queda”, isto é, formação de um Mundo Inferior a partir de um Superior, teremos de começar a reconstrução pretendida por nós levando em conta que passaremos por 3 fases que serão explicadas no devido momento:
1- Nigredo
2- Albedo
3- Rubedo.
Psicologicamente, o alquimista passará pela VIA PURGATIVA, depois pela VIA UNITIVA até chegar à VIA ILUMINATIVA.
Neste itinerário, deverá desenvolver capacidades que são designadas simbolicamente deste modo:
a) A Obra  transmutatória dos metais imperfeitos em ouro puro;


b) O Elixir da Longa Vida: espécie de medicina universal, capaz de curar praticamente toda enfermidade ou doença, e de assegurar uma longevidade considerável;

c) A Reintegração Universal: ou seja, a regeneração do Cosmos, de todas as Criaturas, Materiais e Espirituais, fim último da Alquimia verdadeira.

Jacob Boehme nos disse, com  efeito, o que segue, quanto ao último aspecto da Grande Obra:
"Não há nenhuma diferença essencial entre o Nascimento Eterno,
a Reintegração, e a descoberta da Pedra Filosofal. Tudo tendo saído da Unidade, deve retornar a ela de forma semelhante...".
(Jacob Boehme: "De Signatura Rerum").

Concernente ao misterioso Elixir da Longa Vida, podemos encontrar um eco nas palavras de Eckhartshausen:
"O renascimento é triplo: primeiramente, o renascimento de nossa razão; segundo, aquele de nosso coração e de nossa vontade; terceiro, nosso renascimento corporal.
Muitos homens piedosos, e que buscavam Deus, foram regenerados no espírito e na vontade, mas poucos conheceram o renascimento corporal...".
(D. Heckhartshausen, "A Nuvem sobre o Santuário").

Lembramos que os Profetas de Israel não conheceram a doença durante toda a sua vida. A esta capacidade chamamos, em alquimia, de “elixir  da longa vida”. O que os santo Profetas de Israel conseguiram, nós também poderemos conseguir.
É por isso que em sua raríssima obra "A Palavra Perdida", Bernard Le Trévisan nos diz: "Assim  é: a Trindade na Unidade, e a Unidade na Trindade, pois lá onde estão Espírito, Alma e Corpo, lá estão também Enxofre, Mercúrio e Sal...". 

E Albert Poisson então conclui que:
A Grande Obra tem um triplo objetivo: no Mundo Material, a Transmutação dos Metais, para os fazer chegar ao Ouro, à Perfeição; no Psicológico, o aperfeiçoamento do Homem Moral visando ao mesmo fim; no Mundo Divino, a contemplação da Divindade em seu Esplendor e a percepção da Divina Presença.

De acordo com  tal acepção, o Homem é então um Athanor ou forno filosófico onde se realiza a elaboração das Virtudes, e, então, neste sentido, segundo os místicos, é que devemos entender estas palavras:
"...Pois a Obra (o Reino de Deus) está convosco e em vós, de sorte que, procurando em vós mesmos - onde ela está continuamente -  vós a tereis sempre, em qualquer parte que estivéreis, na terra ou no mar..." (Hermes Trimegisto, "Os Sete Capítulos")".
(Albert Poisson: "Teorias e Símbolos dos Alquimistas").

Analisaremos, então, sucessivamente os 3 aspectos da Obra.
Primeiramente, para regenerar o Homem, consideraremos que o corpo é formado pelos 4 elementos naturais dos antigos filósofos jônios:

Fogo – Ar - Água – Terra : mas saibamos que o fogo não é fogo; que o ar não é ar; que a água não é água; e a terra não é terra – pois tudo isto são símbolos das realidades com as quais trabalharemos.


Correspondem a quatro Qualidades:
Quente -  Frio  - Úmido - Seco
E aos quatro Temperamentos:
Sangüíneo, Bilioso, Nervoso, e Linfático.

É este o plano correspondente à realização denominada Alkaest, que chamamos de fase da Distilação do Solvente.
 
Do estágio imediatamente superior a esses quatro modos de manifestação da Vida na Matéria (a Memória Eterna, a Inteligência Eterna, a Vontade Eterna e a Sensibilidade Eterna), os Alquimistas tiraram os  termos do segundo plano, que eles nomearam de a realização do Azoto, ou seja, fizeram derivar os três princípios essenciais de partida da Obra, que são:
(Mercúrio Princípio); (Enxofre Princípio); (Sal Princípio).


ALKAEST  -  O PRINCÍPIO DA OBRA – I

A Obra  transmutatória dos metais imperfeitos em ouro puro.
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vos façam.
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Enfim, os voNntérios e ambiciosos sio os que ad-
quirem melhores posicdes na vida, porém raramente al-
cangam a felicidade, porque o excesso de ambicio produz
o orgulho e o despotismo, que sdo incompativeis com as
alegrias do coracéo.

Nenhuma destas quatro classes é perfeita, nenhuma
delas pode aspirar a reunir estas trés coisas: saber, feli-
cidade e bem-estar, que sio apandgio do homem perfeito.

Concebe-se, pois, a necessidade de um sistema de
educacéio que venha a equilibrar no mesmo homem suas
tendéncias naturais pelas que lhe sdo contrarias.

O equilibrio € a grande lei do Universo e tudo ca-
minha para éle. O homem perfeitamente equilibrado
contém em si as qualidades de cada uma das quatro clas-
ses precedentes, sem ter os seus defeitos,

Vamos descrever em detalhes cada um déstes qua-
tro temperamentos em que os hermetistas dividiam a hu-
manidade: o trangiiilo ou linfdtico, o ativo ou sanguineo,
o nergoso ou bilioso, o voluntdrio ou atrabilidrio, para
que o discipulo possa reconhecer-se entre &les.

O conhecimento de si mesmo j4 & meio caminho an-
dado para o progresso.

Conhece-te a ti mesmo, & o primeiro conselho que
da o Sabio ao homem que deseja entrar no Templo do
Saber.

Nao hd fracasso para quem conhece perfeitamente
a si mesmo; seu destino estd em suas maos depende da
sua vontade. Com efeito, se conhecssemos as causas que
deviam produzir um mau acontecimento, evita-lo-iamos,
senéo totalmente, a0 menos em grande parte.

Ora, essas causas estdo em nds mesmos & nos podem
ser reveladas pelo conhecimento da nossa individualida-
de real, inica capaz de incité-las a acéio.
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O trangiiilo ¢ timido, indeciso, preguigoso, crente e
sugestivo. Seu pecado predileto é a gula e, em segundo
lugar, a preguica.

O prazer do trangiiilo deriva-se sempre da passivi-
dade do seu ser. Nao conhece as paixbes violentas, dorme
muito e ndo € capaz de resistir ao cansaco.

T

O TRANQUILO OU LINFATICO
(Seus defeitos)

Seus maiores prazeres sio os da boa mesa. Os manjares apetitosos
50 a continua tentagio do seu’espirito  absorvem grande parte dos seus
pensamentos. Satisfeito o estbmago, o sono ¢ uma das suss maiores ne-
cessidades.

O sentimento que ocupa a maior parte da vida do
trangiiilo e todas as suas afeicdes tém uma base senti-
mental,

O trangiiilo tem boa ordem e saber dirigir muito
bem seus negécios, contanto que néo tenha de fazer de-
masiado esférco e trabalho para isso.

A sua meméria € excelente, a inteligéncia é clara,
porém lenta, a vontade ¢ fraca, manifesta-se pela forca
de inércia, ¢ estd sempre pronta a abandonar seus desejos.

Enfim, o trangiiilo gosta das suas comodidades, ama
as belezas naturais, & consciencioso e modesto, mas de-
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testa todo esforco e prefere abandonar seus fins a sacri-
ficar sua comodidade.

O ATIVO OU SANGUINEO

O ativo; anfico ou sangifce. comord
nome, ¢ inclinado & ac@o e a expansao.

]‘;' muito apaixonado e seu pecado predileto é a
mentira ou exageracio.

O ativo se conhece fisicamente pelos grandes pas-
508 répidos do seu andar, sua cor vermelha, seu nariz
concavo e de terminacio pontuda, o queixo quadrado.
Seus cabelos geralmente sao raros. Seu rosto exprime o
beme-estar e a felicidade. Seu gestos sdo ousados, enér-
gicos e vivazes. {em grande apefife e quase sempre come
‘muito.

Aparenta grande saGde e tem convicgio que =
Conserva durante muito tempo seu vigor, po
pouco a pouco, aparecem-he as predisposicdes a to=
espécie de congestoes: hepéticas, cerebrais, pulmonar
genitais.

O contato de sua mao é fime e quente; os dedos
delgados, curtos e nodosos, com as extremidades qua-
dradas.

Uma quadra latina de que nos fala L. Nass, diz,
do ativo: “Sua veia é inchada, sua cor € vermelha, seu
Sivo € sonoro, & lascivo e audacioso.  Sua embriaguez
amorosa e sua louca paixao agradam as mulheres”.

O prazer, para &le, deriva-se sempre da atividade
do seu ser. "

O entusiasmo tem grande predominéncia na sua

existéncia.
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O ativo tem ordem em seus armarios e gavetas, mas,
falta-The completamente no seu quarto e na sua mesa de
trabalho.

Sabe dirigir bem seus negécios, mas é muito exi-
gente, pela pressa que tem de conclui-los.

O ATIVO OU SANGUINEO
(Seus defeitos)

0 ativo é exageradamente apaixonado pelas mulheres, com as quais
gasta suas forcas, desperdica sua forluna ¢ compromete sua. posigio En-
quanto possui satde ¢ dinheiro, julga-se feliz. ..

Enfim, o ativo é um vivedor, muito apaixonado,
cxtremamente ativo ¢ empreendor. E' capaz de esfor-
cos psiquicos, porém néo quer fazé-los e deixa-se domi-
nar pelas suas tendéncias fisicas.

E’ expansivo, ofimista e presuncoso. Seu ideal é
civer.
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O NERVOSO OU BILIOSO

O nervoso ou bilioso vive muito mais intelectual-
mente do que fisicamente.

Suas qualidades e seus defeitos sdo principalmente
de origem psiquica.

Suas afeicoes sdo, antes de tudo, platonicas ¢ $0-
mente algumas chegardo a realizar-se no plano fisico.

O nervoso é o maior inimigo de si mesmo, pelo exa-
géro das suas tendéncias intelectuais e descuido das coi-
sas materiais.

0 NERVOSO OU BILIOSO
(Seus defeitos)

O nervoso exagera suss tendéncias intelectuais, mas falta-the a ati
yidade fisica © a prética da vida; geralmente, torna-se bastante infeliz <
+ miséria rodeia sempre & sua porta. E o destino da maioria dos inte
lectuais do nosso século.

Os seus pecados principais séo o pessimismo, 0 cit-
me e a inveja.

O prazer do nervoso deriva-se sempre da idéia, d<
mmodo que a leitura ¢ as combinagdes infinitas ocupar:
uma grande parte da sua vida.

Peicologicamente, o nervoso tem uma atividade fe-
bril e apaixonada.
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A educacio pessoal. — Sua necessidade. — Causas das dificul-
dades de vida atual. — Os temperamentos conforme os
antigos hermetistas.

A antiguidade tinha especial esméro na educacdo.

Porém, o seu sistema de educagio afastava-se muito
do nosso.

Enquanto nés desenvolvemos a meméria, sobrecar-
regando o cérebro de mumetosas matérias mal'digeridas,
os antigos procuravam desenvolver a inteligéncia e a
vontade, paralelamente as mais nobres e elevadas quali-
dades morais.

A moralidade dos antigos sébios ndo se apoiava em
preceitos de ordem sobrenatural, nem em principios irra-
clonais, mas era essencialmente pratica. Sua base era o
bem comum, e ela podia ser contida inteiramente nestas
Balavras. e et e B e R e S
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Os antigos hermetistas ndo s6 eram homens de alto
saber, mas também sabiam aplicar sua ciéncia na vid
pratica.

O sébio era, naquele tempo, também o mais forte
¢ 0 mais enérgico dos homens.

Para adquirir a ciéncia tinha de educar e desenvol-
ver sua vontade, € o coroamento de sua sabedoria era ¢
mais absoluto dominio préprio.

Hoje, que a iniciaio intelectual pode ser obtid
sem provas fisicas e morais, cada classe da humanidade
pode desenvolver as suas tendéncias sem impecilhos.

Esta liberdade extrema levou cada classe ao exa-
géro das suas tendéncias, dividiu e opos os seus interésses
entre si, aumentando cada vez mais o nimero de infelizes

-Os intelectuais e tedricos exageram muito a sua ter-
déncia, esquecendo-se que os que vivem na terra preci-
sam da atividade fisica, Também é nesta™classe que en-
contramos o maior nimero de mal sucedidos na vida, pe:
falta de senso pratico.

Sua inteligéncia &, as vézes, notével e capaz de véos
<ublimes pelas regides do saber, mas faltam-lhes a orde
e a prética, dnicas qualidades que permitem realizar »
plano material as aspiracdes da inteligéncia.

Os instintivos e materiais, abandonando-se aos ex-
cessos das suas tendéncias, s6 pensam em entregar-se =
preguica e ao prazer. Portanto, ndo sdo também home:
talhados para o éxito, pois, como a borboleta que vai
flor em flor, correm continuamente atrés das coisas ma=
efémeras. B

Os ativos ou ‘animicos possuem bastante energia =
poderiam progredir, mas desperdicam suas forcas pe
demasiada atividade em todo género de prazeres e &=
vertimentos.





